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RESUMO: Dentre as matérias-primas renováveis 
destinadas à produção de etanol, destaque especial 
vem sendo dado ao sorgo sacarino. Entretanto, o 
uso intensivo de máquinas agrícolas tem provocado 
degradação estrutural do solo, principalmente 
quando realizada em condições inadequadas de 
umidade. Este trabalho teve por objetivo avaliar o 
efeito da compactação do solo e da época de 
semeadura em safrinha na produtividade do sorgo 
sacarino. O experimento foi instalado no 
delineamento de blocos ao acaso em esquema de 
parcelas subdivididas, com quatro repetições. Nas 
parcelas foram avaliados cinco níveis de 
compactação obtidos através do tráfego de um 
trator agrícola nas seguintes intensidades de 
tráfego: 0 (ausência de compactação), 1, 2, 7 e 15 
passadas no mesmo lugar. As subparcelas foram 
constituídas por três épocas de semeadura do sorgo 
sacarino na safrinha de 2013 (20/01, 17/02 e 16/03). 
A compactação do solo, oriunda do tráfego do trator, 
reduziu a produtividade de colmos de sorgo 
sacarino. As maiores produtividades de colmos de 
sorgo sacarino foram observadas na Ds de 1,26 e 
1,22 kg dm-3 para semeaduras realizadas em janeiro 
e fevereiro. Uma leve compactação do solo foi 
benéfica à produtividade do sorgo sacarino. O 
cultivo do sorgo sacarino na safrinha é uma 
alternativa promissora, porém necessita de cautela 
quanto ao cultivo em condições de riscos climáticos 
acentuados, por causa da baixa produtividade de 
colmos. As limitações ao cultivo em safrinha no mês 
de março ocorrem pela baixa produção de colmos, 
tendo associação direta com a disponibilidade 
hídrica do solo. 
 

Termos de indexação: densidade do solo, 
combustível renovável, impedimento físico do solo. 
 

INTRODUÇÃO 
 

No cenário agroenergético brasileiro, a 
perspectiva de desenvolvimento sustentável tem 
como medida principal a diversificação de matérias-
primas para produção de biocombustíveis 

(Stambouli et al., 2012). Dentre as fontes renováveis 
disponíveis para produção de bioetanol, destaque 
especial vem sendo dado à cultura do sorgo 
(Sorghum bicolor L. Moench). Atualmente a área 
cultivada de sorgo no país é de aproximadamente 
802 mil hectares, sendo o estado de Goiás o maior 
produtor nacional. 

O sorgo sacarino contém açúcares fermentáveis 
semelhantes à cana-de-açúcar, podendo ser 
industrializado no mesmo complexo sucroalcooleiro. 
Trata-se de uma planta de ciclo curto, com 
possibilidade de mecanização utilizando o mesmo 
maquinário da cultura da cana e, ainda, de seu 
cultivo na entressafra da cana, amenizando os 
efeitos da estacionalidade da produção de etanol. 
Todos estes fatores colocam o sorgo sacarino em 
posição de destaque como cultura promissora na 
produção de biomassa energética (Souza, 2011).  

Por se tratar de uma planta com elevada 
adaptabilidade às condições edafoclimáticas 
(Mariguele & Silva, 2002), torna-se apta ao cultivo 
em regiões ou épocas do ano com distribuição 
irregular de chuvas, como é o caso da segunda 
safra na região do Cerrado. Considerando a 
amplitude da época de semeadura, o que flexibiliza 
a implantação em sucessão a culturas de verão 
(Pale et al., 2003), o sorgo vem sendo cultivado no 
sudoeste de Goiás quando a época de semeadura 
do milho, principal cultura de safrinha, é considerada 
inadequada para obtenção de altos rendimentos de 
grãos (Coelho et al., 2002). 

Dessa forma, a geração de tecnologias de 
produção de biomassa açucarada em condições de 
déficit hídrico é necessária para subsidiar tomadas 
de decisões em relação a data limítrofe de 
semeadura para explorar o potencial produtivo da 
cultura (Magalhães et al., 2000). Neste contexto, o 
emprego do sorgo sacarino na safrinha pode 
contribuir para a diversificação de culturas em 
sistemas tradicionais de produção de grãos, não 
convertendo, completamente, os sistemas de 
produção de alimentos em sistemas 
agroenergéticos para produção de biocombustíveis. 
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Nesses sistemas de produção, o intenso tráfego 
de máquinas agrícolas tem elevado a compactação 
do solo, proporcionando um ambiente desfavorável 
ao desenvolvimento das culturas (Kunz et al., 2013), 
ocasionando assim a redução da capacidade 
produtiva (Reichert et al., 2009). Por esse motivo, 
tem aumentado a preocupação com o crescimento 
das áreas agrícolas com problemas de degradação, 
fazendo-se necessário um planejamento global para 
encontrar estratégias de manejo que minimizem os 
efeitos negativos sobre a estrutura do solo 
(Severiano et al., 2013). 

Sendo assim, este trabalho teve por objetivo 
avaliar o efeito da compactação do solo e época de 
semeadura em safrinha na produtividade do sorgo 
sacarino. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado a campo no município de 
Rio Verde-GO em área recoberta por um Latossolo 
Vermelho Distroférrico (Embrapa, 2013). O preparo 
do solo da área experimental foi realizado por meio 
de duas operações de subsolagens cruzadas a 0,40 
m de profundidade, uma aração e duas gradagens a 
0,20 m de profundidade, para que fosse eliminado o 
histórico de tensão do solo. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
ao acaso (DBC), em esquema de parcelas 
subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas, 
de dimensões de 15,0 m de comprimento e 6,3 m de 
largura, foram avaliados cinco níveis de 
compactação obtidos através do tráfego de um 
trator agrícola com tara de 4,5 Mg nas seguintes 
intensidades de tráfego: T0: ausência de 
compactação; T1: uma passada; T2: duas passadas; 
T7: sete passadas; e T15: quinze passadas do trator 
no mesmo lugar, perfazendo toda a superfície do 
solo da parcela dos respectivos tratamentos 
experimentais conforme descrito por Beutler et al. 
(2007). 

As subparcelas, compostas por 10 linhas 
espaçadas de 0,70 m entre si e 5,0 m de 
comprimento, totalizando 31,5 m2, foram 
constituídas por três épocas de semeadura na 
safrinha de 2013, com intervalo de 25 dias e início 
em 20 de janeiro e as demais em 17 de fevereiro e 
16 de março. A variedade utilizada foi a BRS 506, 
desenvolvida pela Embrapa Milho e Sorgo. 

Em todas as subparcelas, coletaram amostras de 
solo, com estrutura preservada, com auxílio do 
amostrador tipo Uhland aos 100 DAE (Dias Após a 
Emergência), no centro da entrelinha de cultivo. As 
amostras foram acondicionadas em cilindros de 
alumínio de 0,064 m de diâmetro e 0,05 m de altura 
as profundidades de 0 a 0,20 m. 

No laboratório, as amostras foram preparadas, 

retirando o excesso de solo das arestas dos 
cilindros de alumínio. Em seguida, foram secas em 
estufa a 105ºC por 48 horas para a determinação da 
densidade do solo (Ds) (Blake & Hartge, 1986). 

A avaliação da produtividade de colmos foi 
realizada aos 120 DAE, quando o sorgo sacarino se 
encontrava no ponto máximo de maturação (20 de 
maio, 17 de junho e 15 de julho para as semeaduras 
de janeiro, fevereiro e março, respectivamente). O 
corte foi realizado nas duas linhas centrais com o 
auxílio de uma roçadeira costal, realizado a 0,5 m do 
nível do solo, separando folhas e panículas. Em 
seguida, foram pesados em balança digital. Durante 
a condução do experimento, foram monitoradas a 
temperatura e a precipitação pluviométrica, cujos 
resultados são mostrados na Figura 1. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e a ajustes de regressão, através do 
software Sigma Plot 12.0, Jandel Scientific. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos resultados de produtividade de 
colmos permitiu constatar interação entre a época 
de semeadura e compactação do solo. A 
compactação do solo, oriunda do tráfego do trator, 
reduziu a produtividade de colmos de sorgo 
sacarino, o mesmo sendo observado com o atraso 

da época de semeadura (Figura 2). Com base 
nesses resultados, pode-se considerar que as 
semeaduras de janeiro e fevereiro foram as que 
proporcionaram maiores produtividades de colmos 
no município de Rio Verde-GO. 

As produtividades máximas encontradas para as 
duas primeiras épocas de semeadura são 
superiores a de outros trabalhos de pesquisa com a 
semeadura da BRS 506 em dezembro (Albuquerque 
et al., 2012). Devido a insensibilidade ao fotoperíodo 
da BRS 506 (Silva et al., 2005) os resultados 
comprovam o alto potencial de produtividade do 
sorgo sacarino em cultivos de safrinha na região dos 
Cerrados, bem como do potencial de contribuição à 
diversificação de culturas em sistemas de produção 
de grãos e sua incorporação efetiva nos sistemas de 
produção energética renovável. 

As maiores produtividades de colmos de sorgo 
sacarino foram observadas na Ds de 1,26 e 1,22 kg 
dm-3 para semeaduras realizadas em janeiro e 

fevereiro, respectivamente (Figura 2). Diante disto 
fica evidente que uma leve compactação do solo em 
Latossolos oxídicos, em relação ao solo sem tráfego 
de máquinas, pode promover aumento de 
produtividade do sorgo por melhorar a redistribuição 
de água no perfil do solo. Isto possibilita aumento do 
contato do solo com as raízes e a eficiência na 
absorção dos nutrientes quando comparado com 
solos excessivamente soltos (Hakansson et al., 
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1998). É importante ressaltar que não foi possível 
ajustar um modelo de regressão que descrevesse a 
produtividade de colmos na semeadura realizada 
em março em função da densidade do solo. 

A compactação adicional, observada nessa 
época de cultivo, não foi suficiente para promover 
restrições ao desenvolvimento das plantas, quando 
comparada ao estresse causado pelo baixo 
conteúdo de água no solo em decorrência do déficit 
hídrico. 
 

CONCLUSÕES 
 

Uma leve compactação do solo foi benéfica à 
produtividade do sorgo sacarino; 

O cultivo de sorgo sacarino na safrinha é uma 
alternativa promissora para produção de bioenergia 
quando a semeadura for realizada em janeiro e mais 
tardiamente em fevereiro; 

As limitações ao cultivo em safrinha no mês de 
março ocorrem pela baixa produção de colmos, 
tendo associação direta com a disponibilidade 
hídrica do solo. 
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Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm) e temperatura média (ºC) diária durante o ciclo da cultura do 
sorgo sacarino, no município de Rio Verde, Goiás. 
 

 

 

 

 

 

Fevereiro:  Prod = -557,72 + 968,45Ds - 404,12Ds2; R2 = 0,88
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Janeiro: Prod = -1168,93 + 1929,67Ds - 763,70Ds2; R2 = 0,73
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Figura 2. Produtividade de colmos de sorgo sacarino em função dos níveis de compactação do solo e da 
época de semeadura. NS: Análise de variância da regressão não significativa.  

 


